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1868
, DE 2013

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 28/06/2013, do Policial Militar Antonio Vieira Machado Neto.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à viúva Sra. Marisa Aparecida Ribeiro Machado, residente na rua Pedro Salgado, nº 1000, CEP.: 18.575-000, Distrito Juquitiba, Conchas/São Paulo.

JUSTIFICATIVA

Antonio Vieira Machado Neto, ou Cabo Machado, nasceu em 06/06/1969 no Distrito de Juquiratiba, município de Conchas, Estado de São Paulo. Filho de Agenor Vieira Machado e de dona Salvatina Alves Machado. De família numerosa, era o décimo, entre os doze do casal de agricultores simples, porém muito conhecido no lugar. Seu pai Agenor foi Juiz de Paz, vereador, presbítero da Igreja Presbiteriana, sitiante e produtor rural até a década de 70. Sua mãe foi doméstica, lavadeira, parteira e muito conhecida pelos chás que preparava para as pessoas para diversos males que afetam os moradores do Distrito, como enjôo, vômitos, cólicas, etc. 

 Cabo Machado casou-se de primeiras núpcias com Ângela, com quem teve dois filhos, Tobias e Thomás. Divorciado, casou-se novamente com Marisa Ribeiro Machado, com quem teve os filhos Gabriela, Laura e Victor. 

Terminado o Colegial na Escola Estadual “Profº Anízio Ferraz Godinho”, Cabo Machado foi para São Paulo, capital, onde iniciou sua vida profissional no Banco Bradesco, Agência Brigadeiro Luiz Antonio, trabalhando no banco por um ano, após o qual fez concurso na Polícia Militar tendo sido admitido em 1989, perfazendo, portanto 24 anos de serviço público na PM. 

Jovem esforçado, não media tempo, nem hora quando se tratava de atender o chamado de seu comandante. Tendo, muitas vezes trabalhado durante dias sem ter descanso quando a situação assim se colocava. Brilhante, honesto, firme em seu propósito de servir a população mais pobre do município, inúmeras vezes tirava de seu próprio sustento a alimentação que mitigava a fome dessas pessoas. Sem contar que era procurado 24 horas do dia para resolver problemas de brigas de casais e de família, quando não de doenças e outros casos particulares, os quais estava sempre aberto para ouvir e procurar uma solução que fosse boa para todos. Amado, sentia-se feliz mesmo quando estava cansado e sem condições físicas para enfrentar o trabalho. Não foram poucas as vezes que, de folga, era chamado para cobrir a falta de seus colegas, até mesmo no dia de sua morte. Nas raras vezes em que era avisado sobre os malefícios de suas sobrecarga no trabalho, pelos seus amigos e familiares, ele pouco atendia. Preferia estar atento aos fatos, que no seu dizer poderiam se transformar em injustiças ou discriminação por qualquer motivo. Os momentos em que dispunha para a família ele lidava sem cessar com sua horta e as plantações de milho, mandioca e feijão, a pedido de sua mãe e de seus irmãos. Ainda sobrava tempo para cantar com os amigos na igreja que freqüentava regularmente. Sua convicção era de que o homem precisa ser um colaborador de seu semelhante. Tanto é que morreu fazendo isso. 

Seu exemplo de lealdade, honestidade e honradez ultrapassou os limites da região e do Estado. Foi o que chamamos de “herói dos humildes”, “rei dos necessitados”, ’luz que brilha nos caminhos onde anda”. 

Cabo Machado morreu baleado, quando estava em serviço, depois que a base da Polícia Militar no Distrito de Juquiratiba, foi alvejada na madrugada do dia 28/06/2013. A base da PM foi atacada pouco antes do furto e a explosão de caixas automáticos em três agências bancárias.

Diante do exposto, o Cabo Machado merece esta homenagem, como reconhecimento por seu trabalho e seu caráter combativo que só fizeram engrandecer Conchas e sua gente.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Amary
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